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'paj 

ulmrs nu Km ilü Prata nfw m1 li-

Ilidam a SlmíliVldóii.— Nus /„//,,,- (le Illlenos-Ayrrs eu-

ronlrainus a-nolit:ia tlu Irianlamenlo ,l;i jjiinmição ile

.l/,»(,n liurciii.
Seuúi apreciar nem ;i|i,uil,ir-llie a cau-ii, a TrikniM ,le

ll,lenns-A(l'Cs,l;i eüiilil I farln num) ,.e un, aeiillleeimculu

inuiln ordinário r som inijiurlanria.

II \a|«,r Wnler Witcíi prcsloii pruniplir. 0cllira7.es mi-

\ilius au ulliriiil que riiiiiiu.iiiil.iMi a puaruirãu, e i|uc, Ini-

lande resislii s„,i revelia, 1'n'iui feiiiln.

Da |».,|Ni'ii!i força fugiram IS praças, alem d,1 oilu que
sr suppòr rsníuilithis uu maio.

Na Trilnnm de lluriios-Aircs rncoiilianius n srRiinile

Irrrlin ,lc uma caria iln Assiiniprau, sulire a nessa ,|u,.slt',o

ruiu u governo ilo Paraguai :
¦( Desleuibrava-ine diser-\os que u nosso {inverno linha

« resolvido mandar ao llio du Janeiro uma missão espe-

« rial para Irular il.ts ipieslórs [irnilcntcs cnlrr esle pi-
« verno e <i Império -, mascam a nolicia Inmda pelo Uni-

« f/K"'/, qu.' rlir.L'uu huiilrui ;i Mie, do estar riu caminho

« uma IHÍS--ÍÍI) brasileira, suspendeu-se esta resolução.

A mm haver alguma relação enlre a nolieia l<>\ntía pulo
fniguai/ o ;t nomeação do Sr. \isr.mde du Abade, o di-

plnmalu iiirnns [impriu nu arliialidadi' paru Irular quaes-
,]iier cpie-tòes rum us uu-sns \ isinlios, Ilrrcililtliuns ,|lli- lal

indicia iiiio liiu <> uirnnr fimd.unentn, [mis nr.n sr dr\r

dar u*'iimiiiis>ãu .In primeiro Irnenle l.ui/ Maria Piquei,

encarregado tlr le\ ar .dlicios á Assuuipeâo, u cararlrr nom
li lliillle ,1c fllis-ãn iliploiuaüea.

I) ÜIEMIIIill DE S. PULO.

0|ial. injaeluiuiile -¦ síml-,-1.1 anliili-atiin, Ir -anuo ,h i.l.i.I.
,'llei.iía ile i„.-.,,. ;,v„s. Ui, juiilo .,|,„:|a. s,. .,,¦ 1 ,,n.,,,, ,!,;,;-. (ilil
as ,1a ui. ,„¦,¦¦„,, |u, ii,,|,]o,.,v.i,i, , rariilaile ile- (i-i- : ns aiulraj.»
ia. euluiani a I,v ,lr-s-.s , nlis ,1a auilms us s.-\o.s. iloj |U u<-
Itlins rll.-ins ,|a miai-la/ ,¦ ila 5.1,1,1o, Uw.nam Ura ollii-1,. lame-l,
an liui.1 vi.l.l ile uailintr. liais ilastes uiciilii-os. mais li=ailos
¦stn ni,-.

po

I.nl.a,. \i,-„|n„, ,|iic,l„,.sa missa fortuna (Ir haja? ulimli

l.liaja: parar,--,,,,- ,|Ue hoje 1,-mn.s m.i mllu-ili.
Vio malilips a forlima, [-:>l'-\.i.>, ainda hoje podemos lei

algumas l>oas esmolas, (jue nos darão desforra dns horas perdidas.
Tu tens raíAo ,1,- fallar assim, porque lens lá o leu m-porin.

¦¦ piuli fi esperar alpuma cousa : pnp-ni pu...
línlào o ,|„a l,,,l„, ,„ ile mais? nio sou inniiliso i-otno Ini

nAofsleinloa niiir» á raridade dos fins forno lu estendes í não \i\»
de esmolas romn lu vives 7

lia muil.i .li11'('i''!MM enlre uns, n>< n ramaraila, [írtivjiif lu mo
< > um mendigo eomo v outros.

Km ipie achas Iml.i dilTeinira enlre mim. ti e oiiIioí
irm.ios?

Ora, Nifoláu, rssi pcrciinln é lina p.ira outro que não seja
ni,»jup de sol ira Ir conheço, e >]<]¦¦ it.tuln pmlnia fallar.

líntão ipie lens a di/''l '.'

ílaiiiln liiije imliliciilaile au s^iimloarligii tle nosso col-
laliiiriulur UitA.sn.icts, ichiluunns nrpirius tlu l'aragiiay.
cuiiiprr-ii.K durlarar fnnuuliurnl - ipir a retltitràn resfinn-
saivliW iius-a fnllia na,, poriillia nriu aceila a iilCa prin-
eipal tio :iiti-u. islo e, a coniplcla deíesa c irrespunsa-
liilklaileipir pn-sla au Sr. Peilru I-'ciT"il'.l (le (HÍMira.

lüiloudrmos que |;in|ri n Sr. ÍVdrn Krnvira roíno o mi-
ni.sleriiiipia.iiiiruniliio di-Mi.1 ,!eli,a,lainisM"iii.l,t,i mal sue-
ir.lula .111 MUiriMiJtailu ruinn mal rnruiiiiuliada om sua
el^llii.-ae.lu . saiu snliilarjus nn ma,, rsiln ,1,1 eNpedieãa.

Se nSr. ,le Ahaele ilefriiileu pur mil lllilo u seu escu-
Hiiil" eniliaKailur, por mil ilemis-ã,, ,pie ll„- ileu tlr-
Imiiinuii-no uiiieii responsável pe|„ m;',,, surrcsxi ila ne-
cuciilçãii, ilespi,, u ilu niail.iic ,1o prasli-iuil.i illilllpalli-
li'lad lil hiiiaei in ia. e assim ilespaianienlailii r mi eu-
lre;;ou-o ajiisliea e a (iiulula puliliea, cuniii n ilrtrria
ler entregue au jiilraiincnln ilo Irilmnal pclrnlc, sc n
fjmoniu sniihrss.1 cumprir r.un .1 si'ii dcwr, mi sr ti Sr.
IVtlro Ferreira ÍH--S.' nuiis i'seriipultw) o Iruai na nuili-
nuaeâii e 11a insloiicia ,la fnrmiirãu dr seu piuees.-u. riuuo
nos cons.on o iiolieiaiiuis.

Enitiuanlo o icsullado tlcssc ptoect^p não fôr conhecido
pelo publico, o Sr. Pedro Ferreira ronlinnará responsável,
assim comu o ininislerio ,pie pareceu a principio querer
Lunar a solidariedade de seu proccdiiiienln.

Üt1 duas uma, nu us inslnirçòos qui! o Sr. Pedro For-
ivir;i iv.'1'liru tlu^mriim rruiu iiiruiiijilolas, e nesse raso
cumpria ao riulinhrulur, uma \oz f|iii' acrilmi li comniis-
são, e.Miiplelal-as e tliriiril-as a um resiilluilusalisfueloriu.
mi ellas nada d.i\araui a desejar, e nesse rasu o Sr. IVtirn
[¦'erreira |mr iueapaeidade, por delei\n ou unira ipialipier
causa mi rirriinislaueia, deixou de eiunpril-as, e onião a
sim demissão niiu «ra sullicieule, purijue o paiz Irm direiln
ile sabor ipial u eiil|sid,i sulire ipiem dete caliii' a sua in-
rriiuinaeãu.
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Eslas duas In pollicscs eslavam pelo Sr. Pedro Ferreira,
mas a lergiversação, a inccrleza c a vacillaeão do miuislio
s-ii amigo, dcfciitlcnilo-o n'uma bota c iiiciilpando-o cm
(mira, o .silencio resignado du mesmo Sr. Pcilro Ferrei-
ra. fiisciii-nos crer que as inslracçòcs recebidas não foram
llelmcnlc excciiladas, c que esse senhor aceila cora bom

grado ou resignarão a scnlença cuiidciniialiiiia do paiz
inteiro, (pio o aponlu. c roromincnda coniou único respon-
sinel talvez pelos erros dessa missão, pelos desbarates c

prejuizos da esquadra, pela nodoa craiiin cimiqut! mau-
cliou o seu pioilliàuauri-veril..1, deixaiitíu-o arraslar aos

pés du es[rani:eini que nus insultou, o cniregando-o ao
esearneu de e.slran^eiro puo nus eonlcmplava o observava.

Como ipierquo seja, a Tribuna omconlbrmuladomeníiuo
eiuu us princípios tle liberdade e independência que ex-
hibiii einiim dos lumierus da Ctònka Maritima, v. ros-

lidando Iodas as conviceo s, dá publicidade ao arlign
do rullaliiirailor que lli'o dirigiu, limilatiilo-se a prolcslar
e fiinilainenlai as rasiics que lem para não compartilhai
nem accilara asponsabilidade de suas idéas.

As folhas diárias de grande formalo ja levaram ao co-
nlieciincnlo do publico a visita com que S. S. M. M. bon-
rarain no dia !1 o eslabclecimenlo tio Sr. IVrcira tle, An-
drade ; o 7ot«rt/ e o Mercantil principaliucnle, descre-
vcraiii a fabrica por menor, referiram seo estado, seo
andamento, seus Iraballios e seus processos cm tlclallic.

fira pois necedade nossa repelir o que elles disse-
rumem ordem a lornar conhecido o eslabclecimenlo; min
adianlariainiis cousa algum i, porque Indo eslá dilo : — ó,
a snrle dos que chegam tarde.

Tuilaiia, csilo cirruinslancia que lamentamos nâo deve
inipor-itos silencio, nem privar-nos do direito'de dizer
alguma cousa, não sem receio tle repelirão, é verdade,
mas cerlaincnle sem prelcnção á novidade.

O estabelecimento a qne nos referimos, apesar de con-

l.ieil corresponderem-se eom os namorados c fa?.er casamentos, tio
n,iie alrav.7. tlits rótulas da janella.

¦— Mniláu, lu fazes mal em le empregares nesse commercio :
.il-Hiiu dia [ii.de Ira/iT-le uma desgraça.

—'<Jual mal, faro hem para os meus freguft/os, e para mim :
e ile mais disseram-mc em pequeno que algum dia seria rico, e eu
procuro o meio para tpie não falhe a profecia.

(loineça a chegar a Lrente para a igreja.
Pois enião vamos ao nosso papel tle pedinle.

!¦] Nicnliiu estendendo amão, entoava com Fanhoso e monótono
i-anlo :

Meus devidos, nina esmola ao seu pobre pel i amor de Deos.
li in r|iia!il(i se [lassava o dialogo enlre íis men.ligos no paleo da

Sé (1) jtuilava-se o povoem rtiílVreiilesgrupos, e ahi se viam Iodos
o; trajas .lo pai/, desde a casaca tle compridas abas, gola alia e
maniías estufadas, já ha muilo tempo proscriptas pela moda. ali ao
surtiim {'!) do caipira (3); desde o liolim de liezerro a!.' ás com-
pri.las bolas hrancas ; destila manülhade seda ou de panno ale.
,-i rlassira liai-la. (',)

Todas as povnaçõcs usinh.is eram represenLadailas por immen-
sos curiosos ;'i\idos tle vêr a fesla. Das ruas tio Kosario, Direita,
S. (íoncalo c lvs|)eriiiiça. começavam a Iluiiulo para a igreja as fa-
inilias tia .idade, escoltadas pelos pães, irmãos ou maridos, c se-
cuidas por bandos de escravas, con.lusiiulo os lapeles qne lhes de-
viam servir deirenidle\orios. "

lísses prupos femeninos nâo tinham a eleganTii e n aspecto das
nossas damas de hoje, cobertas de sedas, rendas, e desses mil na-
,hs que formam os adornos ,1o Mio sexo. O trajar .lassa ípneln

(I) Vnnn Mlls
12) Ks a" d"
(.",) Ili.niem .Ia

ili.lu an lirgnila Si-,

i • »'Vf .



v illliil w

;. II,ile lllll ,ialn.'!.'e\isl.'!l. I.I. ''III Yhll.e.oV, [àil poliu
lei.ii,, era aqui lia còrlc ii.un i.nlo pula niuiuiia lalviv il

,.,, iMlrieiiis, iple lc.ll i 111 uellll o defeito de procura-

r. m ,aliu;'inais,!,i, eou-ei, clraalia. quo das próprias.

Ile-laieiiiiraiuia |iareeei.i laulu inai, iliena ile rcpnro,

. L;i,i ,1c cou,,,iira, M'li'inl..',iriiiii-i|iii'u Si. Pereira ile \e-

,1,11.1,., njclll ile ler llisla calado in lis de UMl llcpo.il.l ilu.-

|i,',i,li,eli,, de sua lahiii.i. e\p.i.: lia iimses uni delle- na

i ,-.,:¦: , i., . moVeio. iin.l.' foi vislo •' adi.iii-aili pur p's-
..,,,,., nle.ulnl.is, que pi nesia orca .lã i aHirmilrain -er elli

lua p'í'1'eilu coniiiii Iliiiripie sa' lei ...e.-.i.. .'.".ic" da-

li! iícis ile llaniliiireii.

Ilslu ii.ilillercnra pelas nos as cousas. i!ieainul-n oia

iiainiihv.,i i> mui rvvpluimno-iais. aiMiiipanlia-nes a !¦>-

ijwtpa.-i senqire mais mi iui-iuk nn lid.s as plia---«.*¦
n.i.,'i e\k.l"iu'ia, — pa.,.,a.|ii iuliv i iuu pai a o li.airui i :i-

bliru, vai' iloparlirul.ir para o -cal, da parle parco !¦"!".

i' aífecla lanliiii niini-lru mi' ilurmila em ve/. ile v I ir.

, 1'oiuo o jornalista ip.i' se oncollie e ia/ silencio | ara u
'ile,uerl,ll-„.

Lm nosso pai/, par via ile rrsra e lien- uu-|" nló ¦ -

pecea.nos em di/.el-o lu Ia iu-!ilu':i u' li a desconhecida

loiluo priueipiii sen - '-'nl.lares, lu Ia indu-liia - m pruiee-

rã i. tnda empresa s> ni au\ilio, Ioda a cr. iíi.m.i m'íh j alm-

uo. sen. rcciirsu, sen. vi,Ia era ipianli. nao arranea si.llr.i-

o o, a niulliiiãii, em ipianlu niu mercê u liciie|ilaen.i ile

iiioiuurlia, ou liãocxeilaiis csliiiuiliisila enlaça.

Su enlão e que se proel.ra a poplllariiladi1 en. -.il. dele-

/a. — su enlão o ipie u vaidade ou o e-ii-iu > Ia/ in > 'li"'

uãiilinlia ieiloo dever,—si enlãue ,|..e a soiieilud' up-

parece eom Io l.lã osl.-ulaui.' .la- ui laife-laeõ ¦- -eu, .-.-

poiilaiieiihuli'.
ii Sr. Peiaira de Amlude merecia uma  ..-Ira •'¦•

l.uMíi-a III 'nu,l!il'iliaeiul',lii.rd.'M'oo-l;iliek"iui.ail'. fJ'

coiupivlienilelresiiiduslriasililVerenli".. — a reüuaçã ¦ ii-.

animal.

Ifeauiol-ii cm l.i.nra ilu niinaivl.a, —elle |ireeed"u ii

iuipreiisa, li i a suaileii.uu.liaeãi. anle.ilu ipie ella, e e\-

iiiiiio assin. a ais unia prova dose eu  piirli-ul.ir eoa.

dão l|ll,' ns |llilleipcs pnS.slli'1.1, dor eelUIllallle 11 -11,1

pre„eueae;u loila a parle, porque ilciuuu riiiiui vo-licn„

Ae -i.a passagem unia animação e unia promessa.

0 lliruiu) e mais um comprumissii (|iie uni íti-zu; e v n

prr.-li.inilus.nonaiciiiis ila lona i.ãu livesse e.-.-a viiliule

lerlilisuiliira. .seria ini.-li'. i!ar-lli'n. | arque mui cila Pira

. -leiil a visita ilo- liu>|n'ili's eo.iiado..

Ainda i 111 Ijeni que não e ,i„iui, poi- ["llio- lu li- ile

lllll e\einplo liillllvrl ila illlluelliia a.-, Ml. s ileei.-iia ili'-a

irradiação do pi'ill"i|.' i li. suas ilic-ro-sOos; —a visita ao

Osllllielorillirnlullo Sr. l'ereU',1 lie AlHr.lilo e lllll li''-- -

, v 1111,|(:s que persuadi in -o rã" forçam a iuiilaoãu e o

I. ' l"il'1'«'"- . ,
llepoi.. ile on,oshloo.nUlilil  I1J'I  o-lll".lllo-

,,,, il.qmis leeianil"S -aeiãlriie e iiiuila p"i'-eveiaiu a.

eon-eeiiii o Sr. Perariiile Anilr.nle iniiular eom ,eo- pro-

reuu-o-orin.renile .salaos Hulnl cin, 'nln, 
| V nlllidu- ia,., I..I.I a ...I ani.UI,' " -vuipalli... 1» a un-

,ren-ai|l.e -' vae n.o.lrun.1.. in .i-In e'ua capilal. nl.'

il ¦ in.il- | niu srali.laai..,-
eulcs, — a reliiiiiein ile n-irear, a ilWilIu '.mil' afiliai

lei.le, o u laluico ,le o irvãu animal

Itaros,, silii.iin, .¦ íi- 
"f ¦ lo.lo-o-aliem.

P,'S-oas |iroli.,iaili.e-, ."lll ' 11- i|l... '- ulçlltls e-lreucoi
¦,,., 

que V calaram e i|,ll'.ii-,'.i .. r-lali lerilllelitil alli 'S l

,i,ila n liai, li' T.iiiieli ¦ ... i.i.ií"! - iii.'i-' iimr
¦1,1,.., eucomio-, .fui e co Sr. Pereira il ' Virlr.ule os pa
",1.11'U, |,,il'|.'l' dul.lil.il' 11' o pai/., qirilev 

' ijr.m.n-—

le |,,„siih unia íiiliriea mu ie.:i:,l a pai il"- lll II" un i

e.s introilll/iilii- leia.io iiulii-lrial eili.ij

Hoje o UI! !,.,!.„¦.',, lii.iila.lo ale u,tia

una rail'.'eLo-.i popul.n
.,Lilil' ':ui'!i!o, 

icnle a-i
. ¦ Ml . I, .Io .: vapor, ..au

|!|V>!lUll(' l|U ' lllll - 'Ulllliriiu1 ti

alni-se Iioje ii|i..ilo para o mu- ira.. \pau-ivo ama

ilaquidl ¦ ni''l;t!, 'in.' .'''in

l'..;|o,,. caie, iciii lin.lln; lll.- a- r:'.s..e- que a 'o'..

i pivvivnria ti ' mm ;i-—.li 'ar. i[ii>1 i.ã.i malem ;i iilui

.-o ', ] oupi' ilc|o'-ila lillr.iç ui i-io--'ira alrav. / d

llevelllol- laniol-ii M'111 re-erva ,1" Cni-rn.i \leie,m-

1,1, ao /liuriiiilu llio, e a s-u. illu-t.a.l"- lellieliiii-la-;

—ilrviiiiil-ocilaniol-o por venliira ruiu alpiniu i-pe.i.i-

li,l;i.|e ai. rnreein d-i 1'ttnle. que nos |i.'tili.u'iiu .nula inni-

pela, |Vl!e\iVs l|.|e llio >ll-^''li vlllláçã ' de LU"'"

piineipiii., ile nii,.-a- iis|iii'iii.'.'..'s na iin]iren-a.

11'M'i.i .s r damos lainliom au Jnrutl d" Cmim-eicc um

acl.aleei |,i,i e~||eeiali--illH', purqil' depui. d'' lc--'

leciisailii ii liaiisercver o nos-n arliç.i de iiilruilm çã"' m _
puldir.nãna p ilnh.e -mo "Iil ,in«lfiei;s. que li"-"Cl

iii lilléreiile oliii,'!., rumou ileclarau.o- aipieu ''I.e..

d . n ,. im „ai eseriplorio, aulori-oii-iio. a ili/ ¦ i-11>-' -au

jlli leiiielieia, atiles UI reciprir iilllile, que no- cole

crchilaiii .- p.r Ia il 'vcr-lhe, por não lerque acrade.
.¦ -i-lii" imiki alguma.

N.i- ialer|iii'liiinos e-la reensail i .Iam il eom-i um ile-

i.iii.i . i.:e.,n.i.. o e eu .'-;"- . sj||1 (. , jc,iiainn-.i ai-ullifiiienlo i-orili.il e li-oimeiro ilo
" ¦' ll"" '' f"1'1"'1 '" ''"' ^ . Lei-re,,, ,11 Lu,!-. iluCnrii, Mrrmiilile ilo/loi/'i'o,nn -

110,1-111110 lllll simples cilia|.r',lU 'li!" ll" UillHIel Cie .Io qu"
iii a ileaaiiislracio, para nó- mui erala, i! ¦ unia ce.l i

w 11i.'-,i i ,i r..'> ju '»iuti> 
[iriu 

-ipíi •¦*, jii-ln> '' in if'i';i'l"-.

ijiii' in!; iv.sam ;iu niaier itnmiTn, a In.I.i uni y i\u, a -"-

Ulslllll ' er

inli clanl.'-, l.'. =i-.'li:¦¦ ¦::!.'

' 1"

!i.','|,!vu". . ,, l.i rei in mli lu |,i'ii.lin...li "im

,.|.,.|i|.
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rocnilLe. uu. TiiIm/ í. -j.im lllll llnl.l i'.i'1'llloo p .',. 05 lllll
paque se i.niil.-M./.., i iniiililliii.neel.i-' liei i .Pi!...!". I"

uni sei. .. iiniilillu : c-iinl i|lll'  rei  ui s ll"

di.ií. iia jiiiírida •¦ [i.--lil.'!!t'ial,

ro-j i ui | ,1a .r.cc n. pur. iii imu- que nunca na ip.ailn

alllieliva . in qu 
' c-la •

lu.!., is!,. o ja um grand' resultado, nn verdade.' ma

llã que lia-la, aiieia rosla inuilo ipie fa/er.

Itelovi. e or".. que a erand' in'.r':ali'.a ile ll"-o ilieir

palrieioe amiaoLã i -"ja mu pura perda para u inilu-lri.

\; le lu.jeq, Jenlil ,1,1 Crmieee.n se .'..11 C

en. uuiilail" em .'clarão a imprensa ila pai/ ; I'

lioje que vive cm luln eom ella. e pro ura in 'lio- a -ua

leeolleíliaeãa i|lie u seu dilnreio.

Kinlioia. uiiiilii eiillii.ra 1

lem pr. f :il u a uiilro ipi.J- Proelai.ieiiios e ci.ne.irraniiis |... pira n unia ..I' ii"-.

i:-, ,, iner.or pinai, ile-u iuipia n-a livre, porque i sul união, ipie sv inlioli-a a muni-

qne Pm -euqu-e ii- mais | piileueia nu terra, a sob aania ilu i.i/.io, 'li justiça '¦ .1"

lireilo, e mais que l.ec. ssariii lioje, — e li p>iirir.'l .im.l^

fio de sua [ire|i[Ía r\islenei;i.

Du ciillforilliilailc rnlresi e rum o, in .laveis priu-
ipins que .cem a- soeieilniles i.ioilen.as e as lei, ile

ua i.reauisa.ã i (' priU-Tes-o. ilepeiele solirelllilo a so i

ilienlaile, a sua forca, u -eu piiiler.

P.issainiH arlualiu alli' jmruliia de^'H cri>i*s nalunti'-

n s.n'ii'iliidis ((iie pniniram i'.' ii'L,r.uii-ar-v, [nu uiii.i
lesas revoluções 1'lllas, nuulelililas o pia.-|"--l-l.l- poi-

i, ni- elii|i"liliail.i. pira qu" pa-a Imln u paiü ipu' ruiu'ç;i a e\pl„iar a ne.i n

Aquillu que ale aqui o p ivo s, eonli 'ela 
por uma n, -

ialp iei' uma pr Iam I rc-iilail". " mislcr qu ¦ oeonlieei açora roui i uai priu-
,!¦ \ ,d,".l|.': — a!il.!'ll,Illlll, .'ipui. lllll. |a'i..ll|eli.o, ile luiniell-o alcance p,ll,l,.JI In

,,, i^, ,,,„ ./e,,,, ul. lan.. e de evlra.irifmari.i iniperlainia p um o ,. u pi
Vllll'. *

!;. i [ii.-ui r ma'.- r-'iu;i:-|:'iil" pa; a iliri-il-t |>#r .^s.i n .•-.,

V |,..|,.l,i.-.,i

l.l ¦....¦! C . 

.¦ V! Cl i. le... .1

-1" I" II.
1,1.".'

— leiia-! •

_ i; cèaio iia

a " ll i ni le

|';',!'.'\|„ .'„'',',!,'ó' | -IM "¦ i I. In J.i -"--!.". I'..l|'m ""O " '¦¦ " ]¦¦:.
„i„, "...,i ... i.iii, | i'ni".ii.is. Hi.r.ii.i-i-.-iui-.i- "i"'.'

"è, 's'a"ee!ll 
ll'e',1- — 'Ul" ."li-.' Ul'' |" imilili"! ll"!  mle-.l ¦'.' ,)« - L

''ii' 
,-,,, ,1 ,..,',.,i- i — \ ... - iiil.i u.nl.1. ee-' llie.ml.i. loi  n.iila il.-.:

,,'.'.,'.,; |i,..,e.  Iilnel i,l|" :in',Ui.V.-ell. Ul" 1 ..I L, "U. II ll - ,1" ll. i,l
.1" iiin- se. Il,/ii, ni.qill'l,ie, queli', i.l.l.i  |

,„ ,,, ,, , ¦ „.,,,, ! pe.iii a meu .li iu.ii..'ii,r;

Viiilla li.".'-H lllll" |>.-I.li'lo. .Ii-s llie.U.l.l l-l 1H''-III".
"—VirÁ-li. 

ili.'..' il lluiil.io. il-".;.', a', ,",.., I. 1,/,.., ...

IIIIm... i.-p.n... nc vi, .cpiel'. cipi .1- iii.eililli -'
|,.|r,,, iciii.ei... Sim., "'ll. .' ¦''¦'i.
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ve, ,1,1, |,a
lhe es», ni

\ ¦¦111.1

,c».i nova poliliea. paru iiuliear- i \anrus iifíur,! eiilrar na ilcsonvohiineiilo un, nossa,,
Ideas sobro ,i missão e o|ii'oeeder iln amorno imperial na;
insinua'!,,'» dada» a S. Ia. u Sr Pedro ferreira de
Oliveira.

Senilii o Sr. IVilr.i tVrroita eaiiuniuiilaille da esquadra
iiupoiialo eiiearregadii da nii»-ãiidi|,lo ualiea, la revestido
d,, n; earaeler duplo, militar e diplomático ', e por tanto
a missão usou lurno lonmva-so em nidilar o iliploina-
liea.

Ashbliu,' ¦"¦¦ mililatos deviam ser dadas |ior S. Ia. o

»a, e»iia imprensa.

!•;¦ i,eea»i,'io pmi'iiilint' ap|,ai'elliar-»e paia o eninlial

de lennir !i,ila»»n;'» Im .a» paro a •il.inilo eoiuplislã ; —

,iee,i.iã i de eonua-ar a cuorel !,, la sua influo, icia, ad"

envolvei lede» »ee,s ria'lir-io.

Il e da imprensa que esla ne-lo ea-o que im» pllihllilos

lei mrrrri |,i a.sMiipalliia, o a ipiem ilhioimu» nossos Sr. ministro da iii.ii-iiiIi.-i, o a» iliplnnialicas por S. E\

I

S. Ii\' o Sr, minislro dos estrangeiros respondeu a esla

parle du discurso do Si. Ferraz du modo seguinte. Faltou-
do do cimnniuulaiile da policia lluvial do Hio Paraguai,
disso S. 1À. — o Si' pois so dirigira ao ciinunandaiilo das
fuivus — eu iiHj voíí ponho cinbaraçhs, s»> vossa luisi-ã ) e

purifica, podeis subir 'ale á Assiunpeão, mas poço-vos ipie
vos enleiiilaes eom o meu governo...» Queria o nobre
deputado ipi,1 om taes circuinslaiicias o eoiuuiaiujanlo em
ehrfe da nossa forca oão estivesse por essas commuuisa-
eóes, que lhe eram feilas por essa segurança que llio era
laila, o quo a despeilo de Indo isso subisse rio Acima com

i um™,
O Brazil e o Parnguay.

AliT. II.

Sííti rnlraioino". o, melindio.a ,pie»lã.i da Io., oi, m

»-,,11,a ,1„S|-. Pedro ferreira ,1'llhvoila ; liãn indagaro

lins .,,», Ia. clava eu ia, hal.ial.iilu o do-oinp adia
s|a iiii,»,il.ll,|i' llli»,;iii, seu» »i'li» preoeileule» o leimi'

ni. »o ir, » pniprio para ella, e »e ,,

|;e- J..|,-01,l\., lllll IUllll'0 'I .0 .lil e UlII IVsIlH

sr. minislro do. noíoeios oslrangoiros; ipianlii ás primei- , ,i /oro, tpic tcciicu 
"!

ias, jul-aiuno» de-nees-arias quaesipioi olisonaeoos, por- f; para que, senhores'.". Eu já vos disse que as inter-
ipie nos paieoe que não se podoni lãiereiunjusliça. e »r

ine,it'o»|iirilii» eoiilns podoraõ uprosonlar ueiisaco/io
vaç-a, o ».'in liinil.iiuenlii eonlra a opinião valiosa do lodo
us ollioi,lesi|llo li»'1,110 parle ila esquadra,

\i jau,o» a- ill»ll'Ueelie» ii.i.lmio du» r-lraieioiru;
knuramus quaes furam i »!a» inslriieiõe»; mas pionl

ivmus wv -' ,i Imã [iiTiiii-ii^iilii'.! nos lacillla «> m.-ios d
,|,so„l,iil-as, po,loque a loilura do relalono do S, E\
sr. Viseoaileilo Ahi de no» 'ire Iodas a» iflllr Ilida le» -o

Iii i¦ o iMnlii'i'iin.'ulii il.h \i'rila h-inis iu-druicVs tladiH ;i
»:. Poiln fei.eiia dellliioir

sili-d.iclono.
Ilcivlremo, o»l,i au.llv»' pira aqu lie,

niiii mai» iul ili'1'iieia o mai» ,l),'"il,i do
,,„iif,,.„i„„„ili,'.uiipo|iJilo o iuapli para um i lal I

lljreni.i- iiiiiraiirail'. > .mio dl--" llri"lan, que alem ila-
-eieiraa- e\a la». i|ilod 'vin »t nluil" f. halo»;!,, bom

ollirililile iiniiulia.lliu.l nillra ha.direil .irili,uo,,pio |. II,

laillaeoinievãeoiiai a -ml pinli-iu. lão inliine ftsMi.ã eom

ella, ipie elle ilovee-lai' » llh"r ile»l,l do II, '-IIM modo ql|o

Piauiõra pie Ia,In ,• precisa ler en, ii»a ipie apesar d'

iimo-oii-.l uni, .alislai-ão d" L-moriM para-uaoi uu i!a
republica pir mu iii-uilo lodo íi im»»:! -niierania naeío-

I uai, riillill.il. ¦ a lilis-á, eia p: iliru,  Ii»e  vor

.'.'."'.T .un-iu ;»¦ un-areuir.ln, a lal r.'»|. elo; o  U ,,,.J'.un-pse: e.lud '
ul,

i do ooveriio imperial oram não cortar o nu eom a es-
inuhi de Alexandre, mis dosalal-o eom os meios diploma-
liras; so pois o governo do IVirogiuij ora o primeiro a vir
diante do romniamlanle das nossas furçus disenilo-lho :
i, — Eu eslou promplo para cnlrar em uma discussão pa-
chi,ai solir" us pniilos de divergência que psisleui enlre os
dous pai/eá, mí;i- p.vo-vos que não sLibaií com essa força

quo Irazois, » ou pergunte, sonliores, soem laeseireums-
l,m,'i.;s poderia o naituiiintlaiile ila nossa Ioi\m despresar
Iodas essas declarações, o limiar sobra si a Ireiirnd.i res-

puntiiliHitltitie de leislilidades ede um guerra cujos rifei-
Imsão iiiralcilaf<'i<, i/emul.i a< eus inslrticçties iiiia o
ttnt irivtrtuii líficfi jiro-rdrr dr tuna fal maneira,

S 'jun lo o»!o linal do discurso de S. En, o Sr. minislro
Íik negócios eslrar.soira-;, uiiuíiiom u-.ispode ilize-r (pie o

I..' eimmlro as ordens do^ouTiiu
>»s.iriu lu,

ll.Jiioiil '» liipu'!

r. Pedro ferreira loi
imperial; o por eonseguinl" esla livpolhes' quo urinei

i,le»,'iii|ioulio,la | muicioliamos aoliav,,-so formulada nas iaslrurçães ,l„
 

' ' hir
¦v|c il 11! Hlli'11-

iiniur.imhmlo om cheio : i.-io c que elle. nau dovena

lo.pi
i ii,i .'.un a s esipiadia d'.do quo o govori

duqUellus; que deve |„r» aqu'.' |,resou|o ,„»oa» [-1III' 1 -

|,ui». priiieip.ilinaileapi II". .pa • »ã„ applr-.ul,.» mais di-

reclamei,lc a -uu pruli-on; qu 
¦ il'.o ler fal, um e-luilo

milil,, ;n il,,i f, oe»pei ail -obro . -la inalou.,, para que

aro-el.err umidade para vu pai/ -pie-- 
^ (, , ,, ,,„,,.„,,„ ,, „ ,,.,„

lõs qaomuüa-vo/e, -eapre-eulauí, porquona lalla de , ^ , .-„.., ,, „q,,a„,,,,,.., ,rl','r,-. in iinm ,!i,,:ai,i,-nl,
O-Ollle. ;, nadado», oolllcllll ,1o lliarin!,,, o ohn.-jdo a ., ,,,.,l,ii|„|,,,í|., ,,,', ,,,t|1,|'„É,„ ,,., eeuleeiã, ,!„, il.-'lUoe„e

h r. di-íi o -a- la-hai " ¦», o l„,la» ella. | ;i|;u s, .,,-,-^i;isí»,- a Iralar diplonialioanienle em iiniaili»-
' '«. ili-oulala» o lioinulada» roni leio r||„ril| nriiil,, s„|ire o» [i uu .»,|. 'diverir ai ia uuo o\islo„,

l.l.doi.llora-uar.iiupoleulein- ,,,;,.,, (K q,,,,, ,,;,',„,.».'>'"<" ' ,;' ,;:i" 'I"' 
fui islo declarado om pleno paiiamonlo p.u uai mini-

lio da coroa, o apoiado por loi! . „ ininislerio, |«.s!o quo
ia.ii.iinrnle. porem a soidarioifnle assim nos obre:., a

Itrasilicin.

o oilida,
li'1'jTi1!;;

lilar mai- „ lon, d - aiipmli of um
. >• 1,1 I illlpil! !

\ primeira 1

:a l,i,
iu 'liiiilro

l-M-lll

.l'l

e»la -rien aa ipie uo. .'ii»in,i,,» princípios quo ito

milar ;i- r* la ni -> inl',rn.i',i<'r;ii s.
Dia, se,, Sr. Pelro fern i a o-la roronbcoiilo oomo

1 ofliiiallle III I li dl .1. il qil' o llliMot'.lavei, por que
assim u deimui-lra u qu nln, de uininlia. l;ã no- devo

suppor-S' que elle e-leja a pai do ihreilu iiilernaoiiiaal,

eouiponolraiiilii »'' ih'»la -orle da lirilh.iule, porrni ,:»|,i-

llli„»,l piweãi do olliei.ll ile lu.1111,1,;, na -ooioda lo ; que
¦ Ia Iliooria nina longa pralic.i iiilipiiiida no -ei -

un ».',„ numero ,|e ooiuuii»»,ios iplo loi ilisoill-
-alislaolurianionlo, dom mi residia lo predioailos

cimo lioa iloqnoooliai lua.
II anai-a o-i'o!a iiioilcrua a qu ¦ pulou.',' S l,\. o Sr

P,,l,„ ferreua. anlipola ilaqiiolla em .pi'' ho; hca- ! '"

,1 Ul, Ilieiao» »,|0,;e,e, ,|. -a loraião, a lvrl','11.1, o que. 
'

|,u,i:a pialioa que S. I',\. oolli-i, no n ,uf, da ,-

i.ieai il.i ll'o -la Pia!;i. nrioen-eui ieilalmonle paia ip

;, ,, , , á i ,|„ -,. Ev.nao |',..e aoaia ! I -I ' de--llle;,il
f,,! eal;o»-i opinai e » iu l"im-- apr-,lno-la-l pi-'

| „,!,, I, ',o,o|!,a,a r,-p ",!-,,h-Sr. Pedra f- ir,

i u;in miiM1!!'lin: mie que ella -lllli-e ale a

•pro

llio Param
AssIIllIpCOI.

\, \'\<\v\\ ',;u s |.i'.>\,i\ liipni ' -!-'V-'i'i,:iii ivsir >\ 'pi-' :m
Sr. PoIro lóareir.i .'iiiupria lu/or em lal ea»o : »o devia
,le»pi'e»,ir Ioda o ipi.lfpu-l iniilllleli i ipie lil ' I'"-»-' íoilã ,1
ro-poip, de -aa o-qu aba, mi a ulal-a, o. ir 'dou, »'-
triiiiidn M.iu-nlr un -'uiiii\iiM' maiiiLiiido i'<'lir;ir o iv>Im
-la -'-quadra paia fora da» aauns do Panimiu.

Esla livpolhoso ora uma da- mai- impnrlanles, »egiuiilo
no-o Iram ni"d-' do pen-m, p,ir,|ue delia deveria resultar

>¦• i^iiiiranuis o i\\i< n-iiim n- iusInirinN qihre esít»

ponlu 
' 
pilem ,- po I v allirmar. cmlud-i, quo simellianle

| hvpe-lie. e.l.na Illlmlll 11.1 - iil-liairo,'» doSr Poliu
rodo i.tl''i',dn, ml'. »"iii -li--

un, ;ip,o" -lo ipl-' olli» ord

MTIÍUUG.

vaill-llie a e»!o ri'S|iol-
r. li-o,ail',i-'Ahl,'li

llao.iino» o'|il

f-1,0,1, ÍOal di : tislesiai

Reformas.

A iví.inin iMtii ,i gr,i lum/iío *1 > po>Lo iiiimcili.ito rjue
;ii\",li;riU il • nliliM' os cnpiliÍMS ile fr;ii;.ilii .lo:upiiiu Sabino tl.i
Silva o fernaiido José Possolo, no,lias lioinons do mar do
reconhecido mereci,neiilo, c o prelúdio do iilguinas oiitras
qu.1 s>' projeclam.

Por iiilolieidailo d.i marinha, opor falia ile luzes espa-
ehcsda parlo ihi atlriiinislraeào superior, que n?ío lem a cn-
ragem rn-edsa par;i nrrost,if ;i má voaliul' dos.|in'jiirlicailos,
osolli i,l,'S i|,io oliloiu reforma e isque as podou, não são
usipv ns ilevetiam ler.

Os mais pr,s'li,,,'iSi»d'on!l'0 elles |lerilo:n a ospe on.'a o
peJoiii relorma prejmlieamlo-se, como yoiilcce coin esíes
lions, pimpio não xcem luluro, pt-is us lugares ;i quo leern
imuiilrsl.nol direito p „' sous sonl.ms, por som Inlcntos,
|i r s 'ii nvrilo provailo, pcnnaneeeiii prejiitlici.il mente oe-

upados eor -pio; llll imiilO l!r\;'Í'Íaili t-l-nS Cl'!
reiuriua c sjiii prouio\i(.los, e ans onlri

o raoii-lraroin
,d,na-„ eunlra

 '" Pl"^1

,., o ,|... I',„ ,,i v: ,'|,

.. llll,--.o l ,,1. .1 o,ia! aia

- .Ml! ' 'O '

I "doy'"

,1,1-50 0OI1, f.C.lld Oi'..
\ niannli.i o o pii.: 1 ¦ lin o direito do maldizer *

lliiaidead ir qu¦• assim procede.

II ¦¦.,_,

o. l.llubrnl II ,1,1"'

,|„„|.|, |.,ru!,-'.]."'"|..''ÍIÒ,V,,
1.0 li-ei i Il I.

Nieel.i.l... il.i III, II

de II

Num
'„¦ lu_ Vin, \ su'-.,, ¦- 'i, i, Vinil o ¦!,' '"O

1,1 0- nuil 1,0,. meu Nieel.ui, 1,,,,L,r-,i , .,il», |,.n mau

— I ,1, I llil.Oe. Si, II. |l ,. — I lie eull -.11 1 .1- l»-p

' 'J  
|) i',,,',,, lliu,, 0,,lll,.|.l,l»lll,lilu lllllle. lllelld iilK

 du i„'„d.-|,i '-a, -' do 1.1,-1'- ---' I"-" l-oo li.
-lieo- Mi- li loi",- 00 -I  -0-I.-I. l'u lll-IIlllOOOill,,

íil'','íi -• ,!.. v.il.-r.

c ijii.o ni-iu -um

„ ,> lui, ,i„ i, e

-Um,' O"

Vllll lllll-
<> <l ''¦"-¦

Illé-, .l,l.'„i

I qae, pe rr.l

,„.. 

- OI

II, e; ,01,1,1,,!., oii.lell !-'-,-'-' |»'

-¦ I'11-Ol.-Ie. I.

;,,!„¦,„,!„, unll.io-:

il os rendunrnlos ,1 , ,

Ulie .1 || I

Meei ,ll.eeeii'!.ui.|.i .1 in li i

,e me ,1-1.1,11 íet.un allOIlls ,-,,|.

_ lllll lleelllesol " ,l| l-ll- 1 -|U ' 
 Umi'l" Hpira I,-'»-,

_ |..|,.,,,,, i,, |„ .!,.-¦ i|ae mo me raiiivs emii l-u» KennOc

illlli;. Il,- ¦¦ ;„|„ por lleloei.
lim »¦ 1,'iulre, ia,,!,,.,,, on- |e„li,'iin„.

,i [,;-l,,„|e. „¦;.»..„ (1111,1,1,1 irirli pir.ioSul, ,11,, nio.,.,-., !,,.,

l.i.iin- s,,o.,. o,.-., io.iiia.iiii.il anjo ilii soiilie, ! c, ore

, para cuiir oi- o,',re a lera.... Direi a lloilrln ipu- anui Ile

ii. l-eai a llcni.ir.hi ,i iu nul,' -ni rillrlmpio nfo m-' ama'!.»,¦

|u;|i'iir.'i, (.Im' l.i/i i. liifil Uiuis. ijur l';|'/i'l'....

[ji.'ni,!,! [,_ir.'ri i lMl:ir fom um o>vullo |M-iisnnu-iilo rpiti |mn-:i
,,„1,e|!ir:,le:,,i!e,„,sp;,-isl,.,io;,E„';a ooilesu »„ vao, o-
¦nJij!,,., - pai.n, limln an a llll.
— Olr.iião. ili Ile a -I iie-ine  n mui iufiiiiii, son i

„iu.i lei Cl a om luoiieii iieni il.UI o „oa,e ,|e ami; n : , -

 11 ei [riem.o-per,reis it> ,«,...ili ll„'ei,, Jloillli ,!i.i. Teiilr,

.'¦"ih » I ,',! IKine 1- 
"pó 

I po",',..' II ,- ,'¦ llelrna que elle ,. e e Ia „  „ l.lKiO por cl ,
¦„,'j IIM-. e ileies lu onl I „, ' ,|c-|,|c„-. I'ul-  jiiIII.-M' II »-  lnill- 1 U„|,l ivsnluc in.

r'1!! rápil.o .ÜIWÓ separa' "Inlin in fiillnil.

II.

i lllli

ili, llieil Ia l-na-.'"-' o i"'i -I
iiiii.i. luleu-, le;:„Uiiseiieii,i|iirenn,-.

i;„0|illll". lie lu.in
...rua. lilaieloa visli to li ;.i
Irul; -nln. Depois ih alai

i liei

mil ou i toada.

Ia.»i,l  [teile. lionn lei I toai oi

'- 
III, li|,„' ,„-,¦

„ir.i ninlliei qu-
„ iir. i-i.i iul o

II, et, UO Setlllll.tole. t le llll

liou tlia. Ni-ttl.ri; ral.ti. aluía ul r»?
.- Ola seeoiilier,,! meu ri|.i1,.o! mo 1'oslr. Vãs ipie a lu
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Fosse.

1'cnns.i l.uvf tio eseriptor enlieo que se propõe
acompanhar pa-so a pas^i a administração tia pasla da
marinha. Pura uma meiliiia louvável ha sempre cem
desacertos, devidos á liisunhiee dos iiüminislmilorc-s que
so llie impõe uns a [km outros.

\. iiunicieão dn Sr. Ií.utoso. no mesmo tli,i tio s.in chega-
da i'i rsleViilo, para eoioniiiniliif o corpo ilr Impcriaos mil-
rinheVis, coniiiiiiiiilii i|iie iIlmI' a parliil.Hlo Sr. l.iuiKire llie
loi res,-nado em tuna louga e prejudicial interinidaile, per-
leire ,i osíe iflimern.

V.' mais ainda du tjtio um desacerto, — é uni enprrlio

pirpiilenie,— o um adule au hoili senso publico,— c uma
.ilu ir, 10,111 tlit jusliça.

Não porquo os-o olliual niío lenha capacidade v as qua-
l.diides neci 'ssari.is pira o uniu, in lar o rtirporoiy vantagem;
— nos lentos in is dc uma M7. reconhecido e cnnlessado seu
mérito ; in,is in>r nie sobro elle posa a reprovaçãu iutir.il ile

inslinclo lhe fazia esperar: n dromedário, ilifnrniccniuo o J baliam obrigação dc ser jvr,>l,\ l;i->h\kh, nada Mian

rlirãn ilarllj.l lliive, ãn IV.' |,ll 1 Ml porque O fdlllll lil
mim í'iu qui' o Sr. Üjrroiu era d/iuiltuloe rluunai

[.ara res,,r,nde,
(I g.eriaio- uii oute ii imincneão ilu Sr. IVdrn L'«

loira pura o cnmmaiulu dn academia, pm-quo otinam
camaias aldeias, como se d'illi llie |n)ilr's.s 

¦ vir algum lu.
iiiiisroiiMiiiiiiKiu íi du Sr. Harruse, (]iie acaha ile tmiiar po
por j i [cr litlu lugar oeiieeiranieiiti). o talvez por om
com o silencio da grande imprensa.

Quanto .i nos, somos iiíiula tam p >qmLiiino, a nossa ¦

o tam delul, que teve ru/ão para não arrt:.'eai'-.se tia /-

lerreno onduloso tio ti 'serio, cmvava-sp ale ;i lerrn. agiu
(laudo o pesado fardo ; o o cordeiro, nlegie, balindo, uift.
rcciii n branca là.i,

Teles estes familiares d,i luiuiuniilailc, drícinliecidos
uns dus outros, jiinlavam-s" em eoniinuiii ami/ade, paraolferceeiein sua. forras c seus serviços ,10 1'nluro [iossuí-
doi' da letra. Mas o 1 >'fl , tigre, usurpadores quasi (|c.s.
llirimisadosdiiimperi i ila força, seidiain varillarosou poder
c liimiivani Icnliinieiilc o caminho rio exílio.

(Is liando salada,, ns pi àvilog nulos da ncação, adojaorio
por sobreis mais liclliis llurcs, cs|icraviun uni siicccssi,
que lava ,1 urdem evislcnle.

A Imra do ultimo iinsleiiosooii linalmeiile ; |otl;i u torra
esperava esse moinenlo.

11 homem nppana eu cem a nuilber pela nino, Iriizrnilo
cm sua friinte, com o brilho dc uma niinirj nasecnle, a
niaL'r..|aile,le|ieiisancii!o.

„„„, ., , 
S"" ll"-'iiu""l". -na ceraeaa ivslcrio dc sua in,,,-ll„.4io ,1C ur.,.1 ,.\pe- ha,;,,,, (1 ,hn solida,mi que se envolvia [Uá,i, são

llIVítcrills que so es .alie a,[l|e!lo l| IrdlnUIlrlo II ClIlilS
"i-.uiis, dverse, deu a vida aos milhares de milliOo
1'¦" ''"' s ' 1!"' '' povdlln. e eillieerleil (I allllll 1111 III,
diualri a-sini parle de Mia div nidade.

ü mvslono ,1a obra mais pcrleila da cronção, dodonii-
,'"r da b-rra. do linincm linalinciile, so pcrlcnec no F\n;
StniEM.i. [Vimlinua'
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1.
No L']i'íi o rresliv a [lofiulaeân iiumniera\i,l dos seies

chamai los a vida, recebia os arileiiU's e viwlieanles rui >s

A lei'i',1 ainda tiiiuiida e homília ilu ultimo calaelvsm i,
:ipaga\a ik [ruços do romhale. lu/endo crescer sobro (h
despojo-, i!o nnmdo anli-dilir/iüiei, uma nova camada ve-
ciai.

I) vn]:'31 primitivo, e\li,,iis[a- usr\ pinhões, r-dii-avaleu-
Iam ude a (lamina e o murmúrio ao fundo de sua ora-
lera,

1'ina brisa irregular, pai lindo de Iodos os punlns do Im-
risonle, ilestruia os \apores ahunspherieos. e de passagem
arraiiema um liyinno ineloüioso ó harpa colianj tias \ir-

O regalo siissiirranlc, descendo da inonlanlia para levar
seus Ilibados ao niar nas ondulaeòis d-1 suas vagas, dis-
Iribuia a ferlilidiide ao \ale, re-auilo ou: sua passagem a
ivlva, a violeta, ca Inclina ¦. á sua aproviniação u ales
creiiie elenianienle, nocnlaiilo ip lua pallida, cuarla
das ondas, conduzia duas vr/cs por dia <i sen espuuioM) re-
I unho a liraicii arèa da prai.i.

A provitleueia, .s"!-rcl,inic|i[('e ;i IriUi'/ das revoluções
da liara, por séculos de incubarão. ]>ivp,inui bala, a„ ciai-
dico'sd,i fuhira i xi-lcmaa ilu iionietii.

radas nas eii[r,uib;i> da [erra. inianloii os miiuracs qnc
mais lanle seriam iMejs an linmein ; ilcpnsitnu o carvão (pie
mu reinolus séculos, s ria um jindero-o au\iliur de u\-\\\\-
,1(711 C l'ii|ll'7il : sol, os l'o"Inales i|e| o-itoll II furo, 11,1,i
paia servir de arma d-slniidora. ma- para auxiliar do lio-
meiii em seus Irabalíms; ro leilo do> rins, -¦mi'oii o uiiro
ipie rolava oom as vagas, qnc dessi: modo lhe anuuueiaiii
a eirnilaçãn de gerara'! cm geração ; r ans p-'lagos [írofun-
dos eimlieu a sapliira, o rubi c n brilliaole.

A iunuaici'ii\cl hituilia dus arvores, o cedro religioso, o

pinheiro srlvairem, e o earvallin inlrepido, a vaga e n loiu-
prsladc, desdobravam livienicnle lados osseic. eapriebns

le v. rdiira, e e.nmdiaiii -obsua ra.sra, os m^toiIos ainda
ilcsciinliccidos das feiniis ipie a iinlu-liia liuiuana se re-
servaMi dar-ilic.'d 

liigur a icvad.i asuardavam n Icmpa da sc_m : c o
liolioe>|eudia suas libras rpie nluviro de-cialiceido viria

ini dia colher.
A Hora sempre perfumaria o sriluclorii esperaia os

i.iiii. do sei para cs|iaii;iros perfumes da civ rra, do in-
s, nsn, da rimclla, o da canipbora. pur Iode o solo.

(Mriiclossuborosiis jiincmain a lerrii, ciam cllcsS pri-
iiciia Rola dcleile rpir ri,, seio il,i naluiav.a calda nos la-
liios inlanlis da humanidade.

Oeaícc oassiicar preparavam a liilura riipieza dc mai.
d ' um ['ovo , c ciiiliin lo Ia a vegclarãu trabalhava labo-
rio-.ii para mu (im nnslrrioso.

\s llurcs lambem «eiidiaiu ao vcnlo suaspelalas odori-
feras, para festejarem a nalividadr da obro |iritn„i',isa da
i rearào ; c a^usa, ojasiniin, c os lírios eriibalsamavani u
ar para iiiluircniilc prafunes o primeiro seiuuo dormir
mais primoroso diitrcaçilo.

(Is animais, em seu inslinrlo esperavam o novo hospe-

^ dc ([uo os domaria, O louro dcilmlu na rclva pcnsaüvo in-
lona,,-ava com ,i visla o c..pae,); o cavailo, cnlhusiasla re-
linchava ao sopru dolevanle : o rim, dos aninytes n mais
linmil le. laliinlo br-lejava seus [Urseilliuicnlos ; o ele-

pllJUb'. I'0III CHI -II i falei ilielnuva a !r„l|le a lllidl ',|
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soiilierain eoiiipieliondrr.
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\ revolução ,lo arie.lodr ISo',. parodia labil ria de v--

lembro dc'l,s.,.l, proioeile i, -iillado. dc mais vnllo
do i|Ueiisi|UI'|U'o<lllMU a rpinla du plc-idoillo l.oai.

Flores alii cia ladueoi.-cu bao/ -nele o de lanei

«MU riste a Irenb' de silas falansr',, clalv/ lid.el ni ad
versarios polilicos sobre unia collina ¦ ni Ireule ile Monlc-
viileo, anicacamlo-o com a repnnliirçíio dcniiia iaei..|.
iiiíi Tniin.— I'.' a iiileimuiavel eiinlenda enlre o ^mraaio
lodalr/ri/md/eeod.ovoinotd.alr/e/ce/,,,

|.; a l|llCsliio |iaii'eerpieja llarlpndo mais ileeidir.,e se-

não [leias armas, ou pela força imperiosa das eireinn--

laneias.
(I coverno ria capilal prepara-o para tr.si-.lir. 1'loie,

fa; por siia parle nm rdian i-nio coaal a- arniiis e pu,-
tdauia n ^iien-ii conlra o lira-il. im-ltn hiu-4h'in>

rcpellec devolve, ,-,au ipirler ar riuilcri elo delia-.
,is cotas ou ollidins do iMiiiülliu ipie pro.'lama a i,ool!,i u„
inleriur.

lílltrelanto a silliará i dai idade acciava --1 > a,Ia dia. os
ns recursos (iesappareeem, a ennluuma e\liugue-M'. us ah-
nieiihisoonsiiiuciii-si' i' es Mteiain, v a canie vao eomocar ,1
fallar.

O quo ni.lis mo prrotvup,!, nmtiiilo, v o papel que esta-
r,i reservada ás nossos Iropas i|iiando a alülmle liclli a dos
dois qovcrmis, orlo capitalc o dn inlciioi', >e loiuar disna
ilcallcor.aio.

Se iKis>;i missão om Moiileviden si^rcdn/isM' a pixaim-
neeereni indolonle ovpcclaçào, idirando aelivaiueiilo >t| ^
oni ca.*os e\|ri'iiui>,—se o uu.su dever fiAse iwiieameolc
dar apoio dceidiilo o itm an govonio para eoiilor ns de.s-
icirranruilos do povu, mi ^araulir a c>|o a hliordadi' oon-

I inclinei!!-, rásuiieneral Haias envolvi, Io enlre,.,,,,,,' 1,-a ,„ a|„l>u< ,|„ j„h|.t i-iii nm nionieliln dado, e fora d.
I lil mneimen:,, jtgiultr, unia r,v,liçà, naiiinal, on

""" plucldad;, ra  e.puilllasailienlcllle rdiainani es|-
liabilan|i's, deu com o,-u |i„,|crpor baia e arruinou sua
iulhicimia p ir;i Imln -.cinpro.

A-ini. ran III ir.- ,1 ¦ dous annos le,e Miiii|o\iden de
leslrmiiinhar lima earnili-ina vandalica em IS rle jiilla, dc
1K->:|,— ¦vnliiçâ.i e-inpirla cm Si dr' setembro ,1o
niesino anno, nooliirã , a o,, nã , fui eslranlia a inliiien-
cia d i Sr. Paranlio,,—um dnniiu |iro\isur',o que deu u>.
meei a influencia c iuipniairia da nciicral Flores,—uma
cn-" diplomática da <pi.il ;'.,; salvou llraiil pela inleivcu-
('ão do. a.oml ¦- eiiioj, , — ininlas eriss linancciras c
|i'ililiciisi|iie arrastam r-!e mísero paiz ri sua ruina lotai
comproinidlraido cada ve,: mais n Império.— uni mm;-
mrnh popular ipie aliai ai o «overuo Icpal como para
i'eeompen..al-n dr' sua condesceoilencia cm abandonar o
arbítrio para entrai dc novo nas vias cimsfilucionaes,—
mu novo governo [irovisorio lirailn da farvão ereada pela
lava revolucionaria lançada de-de o Itiu de Janeiro pelo
>]'¦ Lamas. ,¦ lia.d i uma cueira civil suslrailada porilolisjoveiaios/-'ijies e iee.ií/e,u, ambos ; um leiriliniadrl
e legaü-nbi pela nnisliluieão, e o onlro Ir^alisalio c leni-
limado p, 11 ,.,atrele jryii/ri,.- Pobre povo !

Is' I' ci pii-ivelipie a nossa poliliea naoliaja lido parle
duri Ia li .- Illila-jos da Laçai [diluas,— c possivel ipic
para o iiMilhidii previ-lo do- demandes rle Florese das

inlridas rle „., ' (lc s ais ri-
vae,. i.a.H iou- mes-' p isi|i v aineiilo a nossa diplomacia ;
eu n (levnerer, por ventura a--uu o creio.

Todavia, em vi-la do, , omproinissus i|iie lomamoseom
o Iraliiilu iloalbaii',', cdo lim rpie r, rlrasil lem cm vi-|a
sn-leulanilo lie-la repiiblie.i unia nivisáo de smi cmutíIoc
uma força naval, riu visla do eslado rle ilesiuoralissçâoo
fraqueza a qu¦¦ Inu elmirado o poder legiliiiiamimle cons-
liluido, fraipe/n e ilesiuoialisacào rpie lonuim iiU|)ossivcl
a conciliarão da liberdade c da onieni, porque ti governo
niiosalie ou ja nao pmle "aianlir uma nem oulra, eu
ml,mio [|lie l.iolo a ili|,l,,ma,'i(i  ,1 [loliliea rio nosso
pai/ mcivuoin uma emi hannaçán absolulii dos cspiriíns

Defaelo nao bastam boa- iuleiicõcs [laia jnslilirar uni
niíiipa-si. nem para cMais.ii ,\- gravo coii.setpieiieias quo
pro In/ um oito.

F o ipie ha leiln a im-a poliic a e a nossa ili|ilomacia
i|t'.si| ¦ \S',\\ para cuiise-nii' oslo lim grandioso'.'

Ij.im nci'c--,iri.^, i,ao ha irgal-o, uma vigilância de
argns, uma iii lividadc pnuliginsa, de Iodos os dias, ile lo-
da. as Imia.-. rle lodo- o, ininulo-, um estudo cuidadoso,
,-ieriirado, do- liuin ais o das ouisas, dus aronleeimenlos e
suas oiiu-.N, t|u pre.sonle o do jiassado, afim ile poder-se
preparar o luluro que pm t.Mieç ao, homens, cumo o porvir
perlenec a iHs ; ma> ileii— e esse esludu'.' empreguii-si'
e-a licliviilarlc'.' leve-se essa vigilância'.'

\ reviíliiçfm dv -JSile agn-|,i o .siia> enusequeneias res-

polidcm negiilivainenle.
Os bolos icvclaoi lanla indolência, lão rara falia dc

npíiilão, lainanba iniprevi limria, i|iic o uao ser a repng-
oaniiaipie sinto pela absurda doutrina dosfalalistas, acre-
dilua em um desuno de lejaa,, c por Ioda explicação
destes a"onlecimonlus irregulares, sullaria a lülidica c
.senlemiosa palavra —i atai,idade— quedcslü vez pode
sciuinliilclidaile liadcii-se poiixrnai.

An ai',nn c rle Imlas ns inbiligencias, com um liorisou-
le vjsivol para os lioinens mais mwipes mu poliliea, nas-

duvida que c-l;iriiim.i> i-cn!n- dn qualquer rv.spniKibili-
dade jiclt» ulliiiios siiceesMis ipic hilo tiiln lug.ir nc>la ea-

luíeliziiieiili' não o assim.
A alliança que li/cinos cnin a rtqaibliea (Irienlal foi die-

lada por um peihJinenln m,ii> nobri', lem uni lim mais
vasio, deve loiiiai'-se ellia tila em nina rilliila mais eleva-
ria, sua ililllleiieia rleve l.l/T— .idllir de lo bem dl-
verso, para qnc nussos saerilicios pnssani ser prulieiios ao
pai/, i]ue queremos e devemos prokgrr.e uíin aal-Oiiis eau-
dillios som pnsügio o som popularidade, a algumas in-
llllolicias baslaid.is -em lie,lie,cã, d sem |ia!]'iolisinn.

ti' dilüeil eclieia de espinllos u larcl.l qae no, impiise-
mos com a altianea o eom o auxilio de tropas, mas 6 dig-
na c nada l,mi de impossível.

(ioin u-, olomciilos de fleçãu de ipie di-pnnios o se adiain
eiu jogo desde l,Sõ:i |irineipabiieiile, mui uulro deveria
ser o resnllailo colhido paru o llrasil e para a republica
Olinda!.

Devíamos fortalecer ils hal/ilos riuisliliiciouuis, ca-
ranlh a orilein c a lilierdade, sllsleiilar a indepeinleinia e
a inleciidaile d,, Fslailo. inipòr Iirarão aos |iaitiil„se
a- liiei.-õ ¦> 

[lolilicas, impossibililar os rainlillin- revol|,i,os
de porem por obra manejos reprovado, para a laalisiçâo
de suas \ is(us njiiis repnivadas ainda, o eoulci-a> auihi-
çõ"sillcgiliinas do-pequenos Hegolos iispiranles ao man-
dosiqir.auo, negando-llies ale o apoio da tolerância.

Ninguém ignoia o muilo monus disronhece ;n immoti-
sas vanlagcns inaliriac.s que rlalii resiillaiiain para* a re-
imliliea, nc i'1-aiide re-nl|aiío moral qne gan^aiaa o
império.

Teremos th' licor sitiadoseni iuaeçüo, reparliiuhi com (,-,
Orieutacs as privações a rpre.i- lerlllliia lloie.* sep.i ven-
üira consegue reunir gente hii-.(anlo p.wa |ht i creu a .Mou-
leviilée, on devocemos lazer anuas eoiilra o-silianles ler-
imiido-iios [larriaes da l'ac.ão'(pie elevou ogovcrnu provi-
surio'.'

Necessariamente seco s linrailos a optai poi uni dos dons
parlirloscvlreioos, pois a retirada das nossas Irop as sei ia
uma barbaridade inaudita, síria abandonar sem remédio ,,
listado Oriental icnto i in rpie elle se debruça -,,|„,.
o ,'ilivsino. e quando so a mãn do ltra/jl |r,'n!c salval-o.

Iv caso SC resolv a lelirada dos na-o- saldado-, por
linde si' operaria cila ' 

pelo inleriur In  possivel, rpie está •
eonvulsiullado eein arinii> oonl r,\ ni'i.s, |nn¦ mar, so não o im-
possivel, d a-,,1/ rlilli.il. poisa rsipiaib.i foi reiliuida -em
orilrriri quando l niviidla iilcineii!al-a e lindln,l.,!-.,.

1'arcee que cuiu a ilcccpç.iu por ipi-' p.is-ou cuni a ex-
peiliçãoao 1'araguav. ,, Si. Paranlios desistiu da ambição
I»ucril de ganhar .i ,„r,»i ru-d.iln.

1'obrc creança ! lidado ],,>¦- lio, a de cireinuslaniias a
lorlo, osaeonteniinailos que bã,, lido lugar na lepllblica
dr'srlo 1831, idle sacciiieoil-nos em ISV2. iimlilisando Indo
ipialllo llriviauin, feilu alé cnlãi,; e em IKVI ; ilida clll
Sr. Amaral, qu 'ó tão hosjioJ-rrimui elle nos negócios drs-
les paizes, sacrilicaraiii-mis desaproveitamlo a v.iiitiigcin da
posiçSrjc o coiicur-iii <\>- mil i-ireumst.inrius felizes. Hoje
cslomns peortiu que em ls,">:j, eslanms poor do i|ue iiiinca.
—Hoje ate ns inimigos irruconriliavris se unem cimtra
nós ; — nilurudos nuius e lihticvs sem mistma dam-
se as infíns para guL-rreai-nos.

Tal co estado o rpie se acha reduziria a republica (Iricll-
Inl ca alliança llra/ilririi.

,,, ero-rcii o vigorou n gcnijcii das aeoiileeinieiilns (pie
rni...al, uijr, o eo-diio escn.'delegados que Kviriir/.A Ttpuiír VIUIICA NviloNVl. 00 llivim


